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Montoro (E) recebe João Herrmann, Haroldo Lima, Sampaio e Gushiken. E mais uma rodada de negociações para fazer o PSDB apoiar Lu a 

Urnas 

Lula mostra ao 
PT o caminho 
para as estrelas 
O deputado Luiz Inácio Lula da 

Silva entrou, ontem, pessoal-
mente no circuito e começou 
a desobstruir os canais para a 

formação de uma frente progressista 
em torno de sua candidutura à presi-
dência da República. Por telefone, Lula 
acertou encontros com quatro candida-
tos derrotados no primeiro turmo: Leo-
nel 13rizola,Mário Covas, Ulysses Gui-
marães e Roberto Freire. 

Diversas reuniões entre os prová-
veis parceiros da frente progressistas 
aceleraram, ontem, o processo de apro-
ximação. A esquerda do PMDB, o PDT, 
o PSDB e o PCB exigiram que dirigen-
tes do PT parassem de fazer vetos nomi-
nais a integrantes de outros partidos, 
considerados prejudiciais à aliança. A 
Frente Brasil Popular aceitou a exigên-
cia. A partir de hoje, em São Paulo, o 
PT promoverá uma ampla reunião, na 
qual a corrente majoritária aprovará a 
unificação de linguagem na campanha, 
evitando que os grupos internos mais 
radicais inviabilizem o entendimento 
com as demais forças progressistas. 

Numa conversa qualificada por Bri-
zela como bastante "cordial", Lula pe-
diu, em telefonema internacional para 
a fazenda do pedetista no Uruguai, que 
fizessem uma aliança para o segundo 
turno. Os.'dois voltam a conversar pes-
soalmente no sábado, na residência de 
Brizola, no Rio de Janeiro. Em seguida, 
Lula telefonou para Ulysses, reafir-
mando que o respeita muito e, em seu 
nome e no do PT, manifestou-lhe solida-
riedade contra críticas que alguns seto-
res petistas, não autorizados, vinham 
fazendo ao candidato derrotado do 
PMDB. Urna declaração do deputado 
José Genoírio, vetando Ulysses, na 
cámpanha de Lula, motivou o telefone-
ma do candidato do PT e reações de soli-
dariedade do PDT, do PSDB e do PCB, 
além de provocar irritação na esquerda 
do PMDB. 

O deputado Plínio de Arruda Sam-
paio, líder do PT e principal negociador 
em nome de Lula, ouviu várias quei-
xas, na terça-feira, numa reunião com 
os principais integrantes do "Novo 
PMDB" no apartamento em que está 
hospedado o ex-governador Waldir Pi-
res, no Hotel Nacional. Plínio pediu um 
pouco de paciência ao seu interlocutor, 
alegando que o PT não tinha prática de 
fazer alianças políticas, mas garantiu 
que o comando do partido estava cons-
ciente disto e tomaria providências pa-
ra cessar as hostilidades nos próximos 
dias. 

Hoje, em São Palo, o PT examinará 
a questão. Desde, ontem, porém, conta 
com um trunfo para acalmar seus qua-
dros mais exaltados. Em reunião con-
junta, as bancadas do PDT na Câmara 
,e no Senado decidiram desistir da exi- 

Candidato assume 

negociações com 

os partidos 

progressistas, 

para impedir 
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possam prejudicar 

alianças 

gência de substituição do vice de Lula, 
senador José Paulo Bisol. 

Num gesto de abertura aos demais 
partidos, marcado pela cautela para 
não desagradar as bases petistas, a 
Frente Brasil Popular decidiu, ontem, 
que os pontos principais defendidos na 
campanha por Brizola, Covas, Ulysses 
e Freire serão incorporados à platafor-
ma de governo de Lula. Em princípio, 
eles mantêm intocados os pontos essen-
ciais definidos no primeiro turno pela 
Frente Brasil Popular. Na compatibili-
zaçào dos programas por representan-
tes das diversas forças que se dispõem a 
apoiar Lula poderão ser féitas modifica-
ções desde que não descaracterizem os 
compromissos fundamentais assumidos 
na campanha pelo PT. 

Em hotéis, residências e no Con-
gresso Nacional, os encontros entre re-
presentantes dos partidos políticos pro-
gressistas se intensificaram nas últi-
mas horás. O deputado Roberto Freire 
antes de viajar, ontem, para Recife, 
conversou com, entre outros, Plínio- de 
Arruda Sampaio, Ulysses Guimarães e 
Jarbas Vasconcelos, em encontros se-
parados. A esquerda do PMDB mante-
ve vários encontros com dirigenets de 
outros partidos progressistas e um diá-
logo permanente com a Frente Brasil 
Popular. 

O PDT, através do seu líder na Câ-
mara, deputado Vivaldo Barbosa, teve 
encontros com o PSDB, representado 
pelo` líder Euclides Scalco, e com Ulys-
ses Guimarães. No final da tarde, os 
parlamentares do PDT se reuniram 
com os dirigentes da Frente Brasil Po-
pular, após uma avaliação interna, con-
cluindo pelo apoio a Lula, no Hotel Phe-
nícia. Plínio de Arruda Sampaio foi, no 
início da noite, ao Hotel Nacional para 
mais uma conversa com o presidente do 
PSDB ex-governador Franco Montoro. 
O senador Mario Covas telefonou para 
Ulysses e não o localizou, mas Scalco, 
em nome do candidato do PSDB, con-
versou com ele. 


